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RESUMO – Zoonoses são doenças que são transmitidas de animais vertebrados para 

o homem e também do homem para os animais, principalmente quando seu ciclo 

ecológico é alterado, seja por intervenção natural ou pela intervenção humana. Incluem 

doenças emergentes e reemergentes distribuídas mundialmente e de preocupação para 

a saúde pública, pois causam vários prejuízos e mortes na população humana. Estudos 

revelam que as zoonoses estão ligadas a várias espécies de mamíferos, incluindo os 

marsupiais, que atuam como hospedeiros de algumas destas doenças zoonóticas. 

Apesar da maioria dos estudos se concentrarem em marsupiais didelfídeos de porte 

maior, identificamos várias espécies de pequenos marsupiais dos gêneros 

Monodelphis, Marmosa (Marmosa), Marmosa (Micoureus), Gracilinanus e Thylamys 

como hospedeiras de agentes zoonóticos causadores de doenças, como toxoplasmose, 

leishmaniose, tripanossomíase, verminoses, coccidiose, arboviroses, microsporidiose, 

peste negra e fasciolíase, na América do Sul, e no Brasil. Algumas destas informações 

sobre marsupiais como hospedeiros não podem ser recuperadas em função da falta de 

espécimes testemunhos, aliado às mudanças taxonômicas ocorridas dentro do grupo. 

Palavras-chaves: Leishmania; Marmosa; Micoureus; Monodelphis; 

Rickettsia; Thylamys, Toxoplasma; Trypanosoma.  

 

ABSTRACT (Survey of zoonotic agents found in small marsupials 

(Didelphimorphia) of South America) - Zoonoses are diseases shared between 

animals and humans, especially when their ecological cycle is changed, either by 

intervention or by natural human intervention. Zoonoses include emerging and 

reemerging diseases distributed worldwide and concern to public health because they 

cause damage and several deaths in the human population. Studies reveal that 

zoonoses are linked to several species of mammals, including marsupials, which act as 

hosts of these infectious zoonotic agents, like toxoplasmosis, Leishmaniosis, 

Trypanosomiasis, verminosis, coccidiosis, arboviruses, microsporidiosis, black plague 

and fascioliasis. Species of small didelphids marsupials of genus Monodelphis, 

Marmosa (Marmosa) Marmosa (Micoureus), Gracilinanus and Thylamys are listed in 

several papers studying zoonoses, however few studies have associated marsupial‟s 

species to zoonotic diseases. Some information about marsupials acting as zoonotic 

hosts cannot be recovered due to the lack of voucher specimens, together with the 

taxonomic changes occurring within the group. 

Key words: Leishmania; Marmosa; Micoureus; Monodelphis; Rickettsia; 

Thylamys, Toxoplasma; Trypanosoma.  

 

11(2): 13-32. 2017 
1 

Pós-graduação em Genética, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, RJ, Brasil
 

2
 Divisão de Mamíferos, Museu Nacional, Universidade federal do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, RJ, Brasil
 

3
 Programa de Genética, Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro, RJ, Brasil

 

4
 Laboratório de Biologia e Parasitologia de Mamíferos Reservatórios Silvestres, IOC, Fiocruz, 

Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E-mail: cibele.bonvicino@gmail.com. 

                                                        13 



 

INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas duas décadas ocorreram 

crescentes processos de mudança no meio 

ambiente, decorrentes da expansão da agrícola e 

pecuária, entre outras atividades econômicas, para 

atender à crescente demanda do mundo 

globalizado (Coker et al., 2011). Mudanças 

climáticas e ambientais naturais, como por 

exemplo os eventos “el niño” e “la niña”, ou 

mudanças produzidas pela ação humana, exercem 

grande influenciam no surgimento de doenças 

parasitárias zoonóticas, pois alteram o equilíbrio 

ecológico favorecendo a transmissão (Lallo et al., 

2009; Barcellos et al., 2009; Go et al., 2014; 

Zappelini et al., 2016). Zoonoses são doenças que 

acometem animais vertebrados e o homem 

(Colville & Berryhill, 2007), com ocorrência 

global, e com vetores e agentes patológicos 

diversificados, incluindo bactérias, vírus, fungos, 

protozoários e helmintos (Han et al., 2016; Cruz, 

2012; Jones et al., 2008; Guillaumot, 2005). Os 

sintomas e efeitos causados pelas doenças 

zoonóticas nos hospedeiros, incluindo os seres 

humanos, é diverso, variando de indivíduos 

infectados assintomáticos até a mortalidade dos 

mesmos (Shakespeare, 2002; Hill & Dubey, 2002). 

Muitas espécies de mamíferos e aves são 

hospedeiros acidentais, ou seja, carregam os 

agentes patogênicos por eventualidades ou ao 

acaso, não sendo reservatórios ou hospedeiros 

definitivos desses agentes (Colville & Berryhill, 

2007). Algumas espécies podem ser consideradas 

hospedeiros definitivos, que podem ou não ter a 

doença causada pelo agente infeccioso, e outras 

são considerados reservatórios (Colville & 

Berryhill, 2007). Existem vários mamíferos 

reservatórios potenciais de agentes infecciosos 

perigosos à saúde humana (e.g., Santos-Rondon et 

al., 2012; Oliveira et al., 2010; Campbell et al., 

2003; Carvalho et al., 2001; Horta et al., 2007). As 

zoonoses de protozoários, por exemplo, possuem 

ciclos envolvendo vetor e hospedeiro, onde, muitas 

vezes, o ciclo se completa no hospedeiro, o que 

ressalta a importâncias de estudos realizados com 

os hospedeiros.  

Marsupiais podem ser reservatórios de uma 

gama de doenças (e. g., Arias et al., 1981; 

Rodrigues et al., 1982; Deane et al., 1984; Ramirez 

et al., 2002; Brandão-Filho et al., 2003; Almeida et 

al., 1987; Alexander et al., 1998; Siqueira et al., 

2013; D‟Andrea et al., 2002), sendo que a maioria 

dos estudos envolvendo marsupiais didelfídeos e 

zoonoses se concentram nas espécies dos gêneros 

de maior tamanho, Didelphis, Philander e 

Metachirus. Os pequenos marsupiais didelfídeos 

também estão descritos como hospedeiros para 

diferentes zoonoses de preocupação para a saúde 

pública, como Leishmaniose (Dantas-Torres & 

Brandão-Filho, 2006; Gontijo & Melo, 2004) e 

doença de Chagas (Schmunis, 1997; Dias, 2007; de 

Oliveira & da Silva, 2007; Tabela 1). Os 

marsupiais estão organizados em sete ordens, 

sendo a ordem Didelphimorphia representada pela 

família Didelphidae (Gardner 2008). As espécies 

da família Didelphidae estão distribuídas nas 

Américas e compreendem o grupo mais 

diversificado, estando representadas em todos os 

biomas da região neotropical (Emmons & Feer, 

1997; Gardner, 2008; Rossi et al., 2010).  

Os pequenos didelfídeos tem passado por 

diversos rearranjos taxonômicos, incluindo criação 

de gêneros e espécies novas, mudanças de 

categoria taxonômica, o que leva a algumas 

inconsistências no nome aplicado na identificação 

de espécies em trabalhos prévios, devido a essas 
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mudanças taxonômicas ocorridas. Aqui fazemos 

um levantamento dos trabalhos envolvendo a fauna 

desses pequenos marsupiais como hospedeiros de 

agentes zoonóticos em localidades da América do 

Sul, atualizando a nomenclatura taxonômica 

quando necessário, mapeando a ocorrência dos 

agentes zoonóticos dentro da área de distribuição 

de cada didelfídeo hospedeiro, e fazendo uma 

breve descrição sobre essas zoonoses. Além de 

atualizar o conhecimento sobre a distribuição 

geográfica de cada hospedeiro, de modo a auxiliar 

no entendimento dos ciclos dos agentes 

infecciosos, com informações sobre a localidade de 

ocorrência, contribuindo para posteriores estudos 

de plano de controle dessas zoonoses.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizado um levantamento 

bibliográfico em diferentes bases de dados 

científicos disponíveis online, utilizando tanto 

ferramentas de busca de artigos científicos como 

google scholar (http://scholar.google.com.br), 

PubMed e Web of Science 

(http://webofknowledge.com) e bases científicas 

mais especializadas, disponíveis na biblioteca 

virtual em Saúde da Fiocruz. Para a procura dos 

artigos foram utilizadas diversas combinações de 

palavras como Marmosa, Micoureus, Thylamys, 

Monodelphis, Gracilinanus combinadas com 

zoonoses, Leishmania, Leishmaniose, 

Tripanosoma, Tripanossomíase, Toxoplasma 

gondii, Toxoplasmose, Peste negra, Yersinia pestis, 

Arboviroses, vetores, Riquetisiose, Rickettsia, 

oxiúros, microsporidiose, Eimeria, Coccidiose, 

Nematoide, marsupiais, mamíferos reservatórios, 

em português e inglês. Para cada zoonose 

detectada nos artigos foram anotados o agente 

etiológico, o hospedeiro e a localidade, com o 

detalhamento mais específico possível. A 

confirmação da nomenclatura correta para as 

doenças causada pelos agentes zoonóticos foram 

confirmadas no „Centers for Disease Control and 

Prevention (www.cdc.gov) e também no „World 

Health Organization‟ (www.who.int). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados 32 estudos com uma ou 

mais espécies de marsupiais didelfídeos positivas 

para algum agente patogênico causador de 

zoonose. Os resultados mostram que os pequenos 

marsupiais podem ser importantes hospedeiros ou 

reservatórios silvestres de diversos agentes 

patogênicos, responsáveis por uma gama de 

doenças zoonóticas, importantes para a saúde 

púbica (Tabela 1). Além dos  marsupiais atuarem 

com hospedeiros ou reservatórios de zoonoses, 

(e.g., Jansen et al., 2018; Dantas-Torres et al., 

2013; Santos-Rondon et al., 2012; Dupouy-Camet, 

2000), também podem portar ectoparasitas (e.g., 

pulgas e carrapatos) infectados por agentes 

zoonóticos (Oliveira et al., 2010). As figuras 1, 2 e 

3 mostram a área de distribuição reconhecida para 

cada uma das espécies de didelfídeo listadas na 

Tabela 1, e os pontos no mapa indicam a 

localidade onde foram capturados espécimes 

positivos para o agente etiológico indicado na 

tabela. A tabela mostra também a doença causada 

pelo agente etiológico e os autores dos trabalhos.  

As localidades de coleta de cada hospedeiro foram 

inseridas na tabela da forma mais precisa possível, 

de acordo com as informações disponibilizadas 

pelos autores. 
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Tabela 1. Levantamento de espécies de marsupiais que participam do ciclo de zoonoses. Os números indicam o local onde foi detectado a 

zoonose, indicadas por ponto nos mapas das figuras 1 a 3. 

 
Espécies Doença Agente infeccioso Localidade Coordenadas Ref. 

Marmosa (Micoureus) demerarae (1)  Toxoplasmose Toxoplasma gondii Brasil: PE, Recife e arredores  1 

M. (Micoureus) demerarae (2)  Leishmaniose Leishmania (Viannia) braziliensis Colômbia, Andes
a
  2 

M. (Micoureus) demerarae Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Floresta Amazônica
a
  3 

M. (Micoureus) demerarae (3)  Verminose Trassostrongylus scheibelorum sp.n. Guiana Francesa: Cacao - 4.5489 -52.4918 4 

M. (Micoureus) demerarae (3)  Verminose Viannaia hamata Guiana Francesa: Cacao - 4.5489 -52.4918 4 

M. (Micoureus) demerarae (3)  Verminose Viannaia minispicula Guiana Francesa: Cacao - 4.5489 -52.4918 4 

Marmosa. (Micoureus) paraguayana (4)  Leishmaniose Leishmania infantun Brasil: SP, Pontal de Paranapanema  -23.3863 -48.7220 5 

M. (Micoureus) constantiae (5)  Coccidiose Eimeria micouri Bolívia, Cochabamba -17.4139 -66.1653 6 

M. (Micoureus) constantiae (6)  Coccidiose Eimeria micouri Bolívia, Santa Cruz -17.7873 -63.1955 6 

M. (Micoureus) constantiae (7)  Coccidiose Eimeria micouri Bolívia, Tarija -21.5213 -64.7280 6 

Marmosa murina (8)  Toxoplasmose Toxoplasma gondii Brasil: PE, Recife -8.0522 -34.9286 1 

Marmosa murina  Arbovirose Vírus C-Itaqui Brasil
a 

 7 

Marmosa murina Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Floresta Amazônica
a
  3 

Marmosa sp.– citada como M. cinerea  Leishmaniose Leishmania amazonensis Brasil
a 

 8 

M. (Micoureus) constantiae – citada como M. 

cinerea (9) 
Tripanossomíase Tripanosoma cruzi Paraguai, Boquerón -21.7449 -60.9540 9 

M. (Micoureus) constantiae – citada como M. 

cinerea (10) 
Tripanossomíase Tripanosoma cruzi Paraguai, Alto Paraguay -20.0852 -59.4720 9 

M. (Micoureus) paraguayana (11) Verminose Gracilioxyuris agilis Brasil: SP, Mogi Guaçu  10 

Marmosa sp. citada como M.  cinerea  Arbovirose 
Vírus C-Apeu, Murutucu, Oriboca, 

vírus Guama 
Brasil

a 
 7 

Marmosa sp.  citada como M. cinerea  Leishmaniose Leishmania amazonensis Brasil: escudo das Guianas  11 

Marmosa  ronbison, citada como Marmosa 

mitis (12) 
Leishmaniose Leishmania  Guiana Francesa: Trinidad  12 

Marmosa sp. Microsporidiose Dado não disponível Brasil: SP **  13 

Marmosa sp. Leishmaniose Leishmania (Viannia) spp. Brasil: PE, São Vicente Ferrer -7.5911 -35.4864 14 

Marmosa sp. Leishmaniose Leishmania (Viannia) spp. Brasil: PE, Amaraji -8.3754 -35.4538 14 

Marmosa sp. Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Floresta Amazônica
a
  15 

M. (Micoureus) paraguayana (11) Verminose Gracilioxyuris agilis Brasil: SP, Mogi Guaçu -22.1750 -47.0972 10 

Monodelphis domestica (13)  Toxoplasmose Toxoplasma gondii Brasil: PE, Recife -8.0522 -34.9286 1 

Monodelphis domestica (14) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Paraguai, Boquerón -21.7449 -60.9540 9 

Monodelphis domestica (15) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Paraguai, Alto Paraguay -20.0852 -59.4720 9 

Monodelphis domestica Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Floresta Amazônica
a
  3 

Monodelphis domestica (16)  Leishmaniose Leishmania (Viannia) spp Brasil: PE, São Vicente Ferrer -7.5911 -35.4864 14 

Monodelphis domestica (17) Peste Negra Yersinia pestis Brasil: PE, Chapada do Araripe -7.3875 -40.2161 16 

Monodelphis domestica (18)  Coccidiose Eimeria cochabambensis Bolivia, Chuquisaca -20.0249 -64.1478 6 

Monodelphis domestica (19) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Pantanal****  17 
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Monodelphis domestica (20) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: CE, Redenção -4.2250 -38.7294 18 

Monodelphis domestica (21) Peste Negra Yersinia pestis Brasil: PE, Caruaru  -8.1432 -36.0458 19 

Monodelphis domestica (22) Peste Negra Yersinia pestis Brasil: PE, Santa Cruz da Baixa Verde -7.8201-38.1516 19 

Monodelphis domestica (23)  Peste Negra Yersinia pestis Brasil: CE, São Benedito -4.0449 -40.8651 19 

Monodelphis emiliae (24) Verminose Monodelphoxyuris dollmeiri  Peru, Cusco, Rio Camisea, San Martín  -13.5319 -71.9674 20 

Monodelphis cf. touan, citada como M. 

emiliae (25) 
Tripanossomíase 

Trypanosoma (Megatryparum) 

saloboense. 
Brasil: PA, Salobo-Serra dos Carajás -5.7963 -50.5152 21 

Marmosops fuscatus, citada como Marmosa 

fuscata (26) 
Leishmaniose Leishmania Trinidad e Tobago: SãoTrinidad 10.3757 -61.2335 13 

Marmosops incanus (27)  Microsporidiose Encephalitozoon sp. Brasil: SP ***  22 

Marmosops incanus (28)  Leishmaniose Leishmania guyanensis Brasil: MG, São João das Missões -14.8825 -44.0831 23 

Marmosops noctivagus, citada como M. 

dorothea, um sinônimo júnior (29)  
Coccidiose 

Eimeria cochabambensis/  

 
Bolívia, Cochabamba -17.4139 -66.1653 6 

Marmosops noctivagus, citada como M. 

dorothea, um sinônimo júnior (30)  
Coccidiose 

Eimeria cochabambensis/  

Eimeria marmosopos 
Bolívia, Santa Cruz -17.8145 -63.1560 6 

Marmosops parvidens (31)  Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: PA, Cachoeira do Arari -0.8563 -48.9605 18 

Marmosops parvidens Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Floresta Amazônica
1
  3 

Thylamys elegans (32)   Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Chile, Coquimbo -29.9590 -71.3389 24 

Thylamys elegans 
Oocistos associados à 

Sarcocystidae 
Intraerythrocytic parasites Chile

a
  25 

Thylamys macrurus (33)  Tripanossomíase Tripanosoma cruzi Brasil: Pantanal****  17 

Thylamys venustus (34)  Coccidiose Eimeria cochabambensis Bolívia, Chuquisaca -20.0249 -64.1478 6 

Thylamys venustus (35)  Coccidiose Eimeria cochabambensis Bolívia, Santa Cruz -17.8145 -63.1560 6 

Thylamys venustus (36)  Coccidiose Eimeria cochabambensis Bolívia, Tarija -21.5213 -64.7280 6 

Thylamys venustus, citada como Thylamys 

venustus cinderella (37) 
Verminose Neohilgertia venusti gen. n. Argentina: Tucuman, Burruyacu -26.4994 -64.7419 26 

Thylamys venustus, citada como Thylamys 

elegans (38)  
Verminose Didelphxyuris thylamisis n. gen. 

Bolívia: Departamento de Santa Cruz, 5km 

NE Quiñe 
-16.7476 -62.0750 20 

Thylamys pallidior (39) Verminose Mathevotaenia sanmartini n. sp. Argentina: Jujuy, Susques  -24.0135 -66.5146 27 

Thylamys pallidior (40) Verminose Mathevotaenia sanmartini n. sp. Bolívia: Cochabamba, Curubamba -17.6752 -65.6011 27 

Thylamys venustus Verminose Didelphxyuris thylamisis Bolívia e /ou Argentina
a
   27 

Thylamys venustus Verminose Hoineffia simplicispicula Bolívia e /ou Argentina
a
  27 

Thylamys venustus Verminose Oligacathorhynchus sp. Bolívia e /ou Argentina
a
  27 

Thylamys pallidior Verminose Pterygodermatites kozeki Bolívia e /ou Argentina
a
  27 

Gracilinanus sp. Tripanossomíase Trypanossoma cruzi Brasil: Floresta Amazônica
a
  3 

Gracilinanus agilis (41)* Verminose Spirura guianensis Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  28 

Gracilinanus agilis (41)* Verminose 
Pterygodermatites (Paucipectines) 

jägerkiöldi 
Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  28 

Gracilinanus agilis (41)*  Verminose Physaloptera sp. Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  
28, 

29 

Gracilinanus agilis (41)*  Verminose Paraspidodera uncinata Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  28 

Gracilinanus agilis (41)* Verminose Didelphoxyuris sp. Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  28 

Gracilinanus agilis (41)* Verminose Didelphoxyuris thylamisis Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  28 
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Gracilinanus agilis (41)*  Verminose Pudica sp. Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  28 

Gracilinanus agilis (42) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Paraguai, Boquerón  -21.7449 -60.9540 9 

Gracilinanus agilis (43) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Paraguai, Alto Paraguay -20.0852 -59.4720 9 

Gracilinanus agilis (44) Tripanossomíase Trypanosoma cruzi Brasil: Pantanal***  17 

Gracilinanus agilis (41)* Verminose Gracilioxyuris agilis Brasil: MS, Aquidauana e/ou Nhecolândia  32 

Gracilinanus agilis (45)  Verminose Syphacia 
Brasil: MG, Uberlândia, Faz. Experimental 

do Glória 
-18.9235 -48.2736 30 

Gracilinanus agilis (45)  Verminose Trichuris 
Brasil: MG, Uberlândia, Faz. Experimental 

do Glória 
-18.9235 -48.2736 30 

Gracilinanus agilis (45)  Fasciolíase Fasciola 
Brasil: MG, Uberlândia, Faz. Experimental 

do Glória 
-18.9235 -48.2736 30 

Gracilinanus agilis (41)*  Verminose Spirura guianensis Brasil: MS, Aquidauana, Nhecolândia  31 

Gracilinanus agilis (45)  Coccidiose Dado não disponível 
Brasil: MG, Uberlândia, Faz. Experimental 

do Glória 
-18.9235 -48.2736 30 

Gracilinanus agilis (46)  Leishmaniose Leishmania (Viannia) braziliensis Brasil: MG, São João das Missões  -14.8808 -44.0829 23 

Gracilinanus microtarsus (47) Verminose 
Pterygodermatites (Paucipectines) 

jägerkiöldi 
Brasil: RJ, Teresópolis, Serra dos Órgãos -22.4484 -42.9834 28 

*Não foi possível estabelecer em qual das duas localidades o hospedeiro foi coletado. ** Barragem do rio Paraitinga e nas interligações do rio Tietê e do rio Biritiba-Mirim.  ***Barragens 

localizadas nos municípios de Mogi das Cruzes, Salesópolis e Biritiba-Mirim. **** Fazenda Rio Negro 19º34‟54‟‟S – 56º14‟62‟‟W e Fazenda Alegria 19º08‟28‟‟S – 56º49‟23‟‟W. 

a
 Localidade não disponível.  Referências (Ref.): 1- Siqueira, 2013, 2 - Alexander, 1998, 3 - Jansen et al., 2018, 4 - Scheibel et al., 2014, 5 - Quintal, 2011, 6 - Heckscher, 1999, 7 - Monath, 

1988, 8 - Arias et al.; 1981, 9 -Yeo, 2005, 10 - Santos-Rondon et al., 2012, 11 - Rotureau, 2006,12 – Tikasingh, 1969, 13 - Pereira, 2009, 14 - Lima, 2013, 15 - Brandão-Filho, 2003, 16 - 

Almeida, 1987, 17 - Herrera, 2007, 18 - Roque et al., 2008, 19 - Bonvicino et al., 2015, 20 - Guerrero & Hugot, 2003, 21 - Lainson et al., 2008, 22 - Lallo, 2009, 23 - Quaresma, 2011, 24 - 

Botto-Mahan, 2010, 25 - Merino, 2010, 26 - Navone et al., 1990, 27 - Ruiz et al., 2008, 28 - Torres, 2007, 29 - Torres et al. 2009, 30 - Mota, 2013, 31 - Torres et al., 2015, 32 - Feijó, 2008. 
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Doenças causadas por protozoários 

 

Toxoplasmose 

Toxoplasmose, uma infecção comum em 

seres humanos, é causada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii (Hill & Dubey, 2018; Hill & 

Dubey, 2002; Tenter et al., 2000). Nos Estados 

Unidos e no Reino Unido estima-se que 16-40% 

da população esteja infectada, enquanto na 

Europa Central e América do Sul e Europa 

continental, as estimativas de infecção variam de 

50 a 80% (Hill & Dubey, 2018; Hill & Dubey, 

2002). Os humanos são infectados pela ingestão 

de cistos em carne malcozida ou crua, ou pela 

ingestão de alimentos e água contaminados com 

oocistos presentes principalmente nas fezes de 

gatos infectados (Hill & Dubey, 2018; Hill & 

Dubey, 2002; Tenter et al., 2000). Infecção por 

T. gondii é comum em animais utilizados para a 

alimentação como ovelhas, porcos e coelhos 

(Hill & Dubey, 2018; Hill & Dubey, 2002; 

Tenter et al., 2000). Entre os didelfídeos 

encontrados infectados estão Marmosa 

(Micoureus) demerarae, Marmosa murina e 

Monodelphis domestica (Siqueira et al., 2013; 

Figura 1), espécies amplamente distribuídas pela 

América do Sul, principalmente no Brasil onde 

ocorrem na Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica 

e Caatinga. Essa ampla área de distribuição, 

tanto em áreas florestadas como em áreas secas e 

abertas, faz desses didelfídeos potencialmente 

importantes para a disseminação do agente 

zoonótico Toxoplasma gondii. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapas com a distribuição de Marmosa murina, M. (Micoureus) constantiae, Marmosa lepida, 

M. (Micoureus) paraguayana e Marmosa robinsoni. Os círculos e números indicam as localidades onde 

os espécimes foram encontrados positivos para os agentes zoonóticos causadores da toxoplasmose, 

arbovirose, leishmaniose, verminose, coccidiose e tripanossomíases referenciados na Tabela 1.  

                                                       Heringeriana 11(2): 13-32. 2017.                                                                   19 



 

Tripanossomíase americana 

 

Uma das mais importantes infecções 

parasitárias da América Latina é a 

tripanossomíase americana, no Brasil conhecida 

como doença de Chagas, sendo causada pelo 

protozoário Trypanosoma cruzi, que tem os 

mamíferos como reservatórios naturais (Miles et 

al., 2003; Pereira et al., 2008). A transmissão 

ocorre pelo contato com as fezes dos vetores 

triatomíneos contaminados (Yeo et al., 2005). 

No Brasil, espécies do gênero Didelphis foram 

encontradas infectados por Trypanosoma cruzi 

(Deane et al., 1984), Trypanosoma rangeli 

(Ramirez et al., 2002), entre outras 

tripanossomíases. Entre os pequenos marsupiais 

didelfídeos infectados por T. cruzi estão 

Thylamys elegans, Gracilinanus agilis, 

Monodelphis domestica, Monodelphis 

brevicaudata e Monodelphis cf. touan (Figuras 2 

e 3; Botto-Mahan et al., 2010; Yeo et al., 2005; 

Laison et al., 2008). De fato, foram encontrados 

espécimes identificados como Monodelphis 

emiliae positivos para T. cruzi (Tabela 1), no 

entanto hoje a distribuição de M. emiliae é 

considerada bem menos abrangente, e os 

indivíduos de Monodelphis que ocorrem nessa 

área hoje são considerados da espécie M. touan 

(Pavan et al., 2012). Então os espécimes 

coletados positivos para T. cruzi eram da espécie 

M. touan, não havendo informações sobre M. 

emilae atuar como hospedeiro de T. cruzi.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Mapas da distribuição de Marmosa (Micoureus) demerarae, Marmosops incanus, Marmosops 

parvidens, Marmosops noctivagus, Monodelphis domestica, Monodelphis emiliae e Monodelphis touan. 

Círculos negros indicam localidades onde os espécimes foram encontrados positivos para os agentes 

causadores da Toxoplasmose, Leishmaniose, Tripanossomíase, peste negra, microsporidiose e coccidiose 

listados na Tabela 1.  
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Figura 3. Mapas de distribuição de Thylamys elegans, Thylamys macrurus, Thylamys venustus, 

Gracilinanus agilis. Círculos negros indicam localidades onde os espécimes foram encontrados positivos 

para os agentes causadores da tripanossomíase, coccidiose, leishmaniose, oxiúros e oocistos de 

Sarcocystidae listados na tabela 1. 

 

 

Leishmaniose 

 

Leishmaniose é uma zoonose parasitária 

contagiosa que tem por vetor os insetos 

flebotomíneos responsáveis pela transmissão do 

protozoário. Os vetores (Lutzomyia spp.) são 

encontrados em ambientes urbanos e silvestres e 

podem transmitir o agente etiológico para 

animais domésticos e silvestres e para o homem 

pela picada, a principal forma de transmissão do 

parasita (Camargo & Langoni, 2006). No Brasil, 

espécies do gênero Didelphis foram encontrados 

infectados por diversas espécies de Leishmania 

(Arias et al., 1981; Arias & Naiff, 1981; Cabrera 

et al., 2003; Schallig et al., 2007; Roque & 

Jansen, 2014). Estes animais habitam o ambiente 

silvestre e possuem hábitos sinantrópicos e são  

 

 

 

apontados como bons reservatórios para o ciclo 

urbano e silvestre (Arias et al., 1981; Arias & 

Naiff, 1981; Cabrera et al., 2003). Existem dois 

tipos de infecção, a leishmaniose visceral 

americana, doença crônica importante, pode ser 

fatal se não tratada, depende da presença de 

hospedeiros e reservatórios para se manter 

(Camargo & Langoni, 2006), e a leishmaniose 

cutânea americana, uma das mais importantes e 

comuns doenças infecto-parasitárias das 

Américas, com surtos epidêmicos ocorrendo 

devido ao desmatamento ou exploração 

desordenada das florestas (Camargo & Langoni, 

2006). A literatura cita alguns marsupiais que 

participam do ciclo dessas leishmanioses como 

Marmosa murina, Marmosa robinsoni, Marmosa 
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(Micoureus) demerarae, M. (Micoureus) 

paraguayana, Marmosa sp., Monodelphis 

domestica e Marmosops incanus (Figuras 1, 2; 

Rotureau, 2006; Lainson & Shaw, 1973; 

Alexander et al., 1998; Lima et al., 2013).  

 

Doenças causadas por Bactérias 

 

Peste Bubônica 

 

A peste bubônica, ou peste negra, é 

transmitida pela picada de pulgas infectadas pela 

bactéria Yersinia pestis, e está distribuída por 

todos os continentes (May, 1952; World Health 

Organization-www.who.int/emc). A manutenção 

da peste na natureza dependente da transmissão 

cíclica entre pulgas e mamíferos (Boire et al. 

2013).  É uma doença zoonótica que está 

concentrada entre roedores, mas também pode 

ocorrer em pequenos marsupiais (Almeida et al., 

1987). Apesar do declínio na incidência, 

morbidade e mortalidade em populações 

humanas, a atividade residual da bactéria persiste 

entre os hospedeiros e não se pode descartar a 

possibilidade de recorrência dessa zoonose 

(Bonvicino et al., 2015; Boire et al. 2013). Dos 

marsupiais levantados, apenas indivíduos de 

Monodelphis domestica foram identificados 

como positivos para o agente causador da peste 

(Figura 2; Almeida et al., 1987). Apesar de mais 

associada a roedores (Boire et al., 2013), a 

detecção de Y. pestis em espécimes de M. 

domestica, espécie amplamente distribuída, 

mostra a importância de se estudar o papel dos 

marsupiais como hospedeiros. 

 

Riquetsioses 

Riquetsioses são doenças causadas por 

bactérias da família Rickettsiaceae. Entre os 

agentes etiológicos causadores deste agravo 

destacam-se as espécies do gênero Rickettsia; 

bactérias gram-negativas intracelulares 

obrigatórias de importância para todo o mundo, e 

que possuem artrópodes como piolhos, 

carrapatos e pulgas como vetores e reservatórios 

(Labruna et al., 2004; Perry & Fetherston, 1997). 

No Brasil, a Rickettsiose mais prevalente é a 

febre maculosa brasileira causada pela Rickettsia 

ricketisii (Labruna, 2009), e transmitida ao 

homem principalmente por carrapatos (Labruna 

et al., 2004). Animais de estimação e silvestres, 

incluindo mamíferos como cavalos, capivaras, 

coelhos, espécies do gênero Didelphis, entre 

outros mamíferos têm sido apontados como 

hospedeiros dos vetores carreadores do patógeno 

e como fontes potenciais de infecção (Milagres 

et al., 2010; Labruna, 2009; Labruna et al., 2004; 

Perry & Fetherston, 1997). Marsupiais que 

participam do ciclo das Riquetsias incluem 

Monodelphis domestica (Figura 2). A amplitude 

de ocorrência dessa espécie no cinturão de áreas 

abertas e secas, enquanto a maioria das espécies 

ocorrem em áreas florestadas, destaca sua 

importância nos estudos de potenciais 

hospedeiros de zoonoses. 

 

Doenças causadas por Vírus 

 

Arboviroses 

 

Arboviroses são doenças transmitidas por 

vetores artrópodes hematófagos, e causadas por 
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vírus de RNA das famílias Togaviridae, 

Flaviviridae, Bunyaviridae, Reoviridae e 

Rhabdoviridae (Lopes, et al. 2014; Figueiredo, 

2007; Guillaumot, 2005). Arbovírus ocorrem na 

natureza em ciclos envolvendo vetores 

artrópodes (mosquitos ou carrapatos), que 

quando infectados transmitem o vírus através da 

alimentação sanguínea, principalmente para aves 

e mamíferos (Fauci & Morens, 2016; Figueiredo, 

2007). O ciclo dos arbovírus se completa quando 

um vetor artrópode se infecta ao se alimentar do 

sangue de indivíduos contaminados (Figueiredo, 

2007). O Brasil por ser um país tropical de 

grande extensão, possui florestas e outros 

ecossistemas naturais com condições ideais para 

a ocorrência de arboviroses, e as mudanças 

ecológicas produzidas pelo homem podem 

aumentar a prevalência de vetores no ambiente e 

criar novos reservatórios (Figueiredo, 2007). A 

literatura cita alguns marsupiais como 

participando do ciclo dos arbovírus, como 

Marmosa cinerea e M. murina (Monath, 1988). 

No entanto, o conceito de Marmosa cinerea foi 

mudando ao longo do tempo, e este nome não é 

mais utilizado, sendo o nome Marmosa 

(Micoureus) paraguayana reconhecido para 

populações paraguaias e brasileiras antes 

atribuídas a esta espécie. Logo, as espécies até 

agora positivas para arbovírus são Marmosa 

murina e Marmosa (Micoureus) paraguayana. 

 

Doenças causadas por outros grupos 

 

Os vermes nematoides, como os oxiúros, 

fazem parte de um grupo de parasitas intestinais 

que causam doenças chamadas de 

enteroparasitoses, perigosos à saúde pública 

global. No Brasil ocorrem em áreas urbanas e 

rurais e estão associadas a condições ambientais 

e situações de precariedade de saneamento 

básico, especialmente entre populações pobres. 

Em geral, essas doenças não apresentam 

sintomas e são negligenciados pela saúde 

pública, contribuindo para o agravamento de 

quadros clínicos. (World Health Organization, 

Centers for Disease Control and Prevention) 

Essas doenças não são associadas com mortes, 

mas por vezes, causam manifestações 

debilitantes, com diarreia, desnutrição e 

desenvolvimento físico e intelectual prejudicada, 

especialmente de grupos etários mais jovens. 

Muitas espécies de marsupiais participam do 

ciclo dos nematoides, principalmente aqueles de 

maiores tamanhos, como os do gênero Didelphis. 

Estudos recentes têm mostrado os pequenos 

didelfídeos como hospedeiros de diferentes 

espécies de nematoides, como Gracilinanus 

agilis, G. microtarsus, Thylamys venustus, T. 

elegans, T. pallidior, Monodelphis emiliae, 

Marmosa (Micoureus) demerarae e M. 

(Micoureus) paraguayana (Figuras 1, 2, 3; 

Torres et al., 2015; Santos-Rondon et al., 2012; 

Torres et al., 2009; Torres, 2007). 

Microsporidiose, causada pelos 

microsporídios, parasitas intracelulares 

obrigatórios que infectam hospedeiros 

invertebrados e vertebrados, incluindo o homem, 

é transmitida via oral pela ingestão de água e 

alimentos contaminados, ou pela a inalação dos 

esporos que são as formas infectantes (Franzen 

& Muller, 1999). A microsporidiose causa no 

homem infecções intestinais e sistêmicas, mas a 
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patogenia depende da resposta do sistema imune 

do hospedeiro (Franzen & Muller, 1999). A 

microsporidiose já foi descrita em pequenos 

mamíferos silvestres, indicando o papel deste 

grupo como hospedeiro de microsporídios 

(Sulaiman et al., 2003). Por ser considerada uma 

doença emergente, aspectos do patógeno e da 

infecção ainda são desconhecidos (Lallo et al., 

2002). Marsupiais que participam do ciclo da 

microsporidiose incluem Marmosa sp. e 

Marmosops incanus (Figura 2) (Pereira et al., 

2009; Lallo et al., 2009) 

Coccidiose pode ser causada pela 

Eimeria, um gênero de parasita protista que 

possui ciclo de vida com um único hospedeiro, 

tendo grande importância para o setor 

econômico, preocupando as indústrias de 

produção animal de gado e frango de corte 

(Martins et al. 2012;). Esses parasitas fazem 

parte do filo Apicomplexa do qual fazem parte 

vários protozoários de importância médica e 

veterinária como os gêneros Toxoplasma, 

Plasmodium e Cryptosporidium (Roos, 2005). 

Podem ser encontrados em hospedeiros 

invertebrados e vertebrados, como aves e 

mamíferos. E em muitos casos esses parasitas 

causam a morte de seus hospedeiros (Novaes et 

al., 2011; Power et al., 2009). Em aves, causa a 

coccidiose aviária que acomete galinhas 

domésticas e frangos de corte e trata-se de uma 

doença de distribuição mundial (Williams, 

1998). Marsupiais que participam do ciclo da 

coccidiose incluem Marmosa (Micoureus) 

constantiae, Monodelphis domestica, 

Marmosops noctivagus e Thylamys venustus 

(Figuras 1, 2, 3; Heckscher, 1999). 

A ampla distribuição dos marsupiais pela 

América do Sul, sua adaptação aos mais variados 

ambientes, e sua importância como hospedeiros, 

e mesmo reservatório de agentes etiológicos que 

afetam a saúde humana causando danos e 

prejuízos, mostram a importância de seu estudo 

para o entendimento de zoonoses. O quadro 

mostrado aqui reforça a importância dos estudos 

taxonômicos associados aos estudos de zoonoses 

para refinar a associação entre os hospedeiros e o 

agente etiológico das zoonoses. Com o resultado 

obtido neste trabalho percebe-se a importância 

em se preservar os espécimes estudados, 

principalmente as amostras identificadas apenas 

em nível genérico, já que os avanços 

taxonômicos em relação aos marsupiais 

mudaram a taxonomia do grupo, espécies foram 

consideradas sinônimos júnior e outras foram 

divididas em mais de uma espécie. Com isso 

alguns registros não puderam ser atualizados até 

o nível de espécie e informações importantes 

para o entendimento do ciclo das diferentes 

zoonoses foram perdidas.   
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